
 

 

N.º 51/2026 
 

ACT BCP – SNQTB ACEITA PROPOSTA DE 3% DA 
DGERT: BCP TEM DE DECIDIR 

 

Na sequência da proposta de mediação apresentada pela DGERT, no passado dia 2 de 

outubro, o SNQTB, após a devida ponderação, comunicou hoje a sua aceitação. 

A proposta da DGERT prevê: 

• Para 2025: atualização das tabelas salariais e cláusulas de expressão pecuniária 

em 2,5%, com efeitos retroativos a 1 de janeiro de 2025; 

• Para 2026: atualização das tabelas salariais e demais cláusulas de expressão 

pecuniária em 3%, com efeitos a 1 de janeiro de 2026. 

O SNQTB nunca abdicou de uma atualização justa dos salários e pensões dos 

trabalhadores, reformados e pensionistas do Grupo BCP. 

Não aceitámos precipitadamente os 2,5% relativos a 2025. Não aceitámos os 2% 

propostos – e posteriormente adiantados unilateralmente – pelo BCP para 2026. E 

recorremos aos mecanismos legais de conciliação e mediação da DGERT para procurar 

uma solução justa e equilibrada. 

Os factos vieram confirmar que temos razão em não aceitar os 2%. 

Ao longo de todo este processo, o SNQTB manteve uma posição firme, mas responsável, 

demonstrando sempre disponibilidade para alcançar um acordo. 

Num esforço de convergência, aceitámos os 2,5% já aplicados em 2025, e os 3% 

propostos pela DGERT para 2026. 

Esta proposta assume ainda maior relevância porque não é a primeira vez que a 

DGERT aponta os 3% como solução para a atualização salarial de 2026. 

No âmbito da negociação sectorial com o Grupo Negociador das Instituições de Crédito 

(GNIC), a DGERT já havia apresentado uma proposta de mediação de 3%, procurando 

aproximar as posições e criar condições para um acordo. 

Infelizmente, essa proposta não foi aceite pelo GNIC. 

Agora, no processo específico do BCP, a DGERT volta a propor 3%. 



 

 

Para o SNQTB, esta convergência reforça aquilo que temos vindo a defender: os 2% não 

constituem uma atualização suficiente e existe espaço para uma solução mais 

equilibrada. 

Por isso, o SNQTB assume as suas responsabilidades e aceita a proposta da DGERT. 

A proposta da DGERT representa uma evolução muito significativa relativamente aos 2% 

que o BCP decidiu adiantar unilateralmente. 

Num sector que continua a apresentar resultados muito positivos, os trabalhadores que 

diariamente contribuem para esses resultados – e os reformados e pensionistas que 

contribuíram durante décadas – não podem continuar a perder poder de compra. 

A Banca ganha. Os bancários não podem continuar a perder. 

Nos termos legais, o BCP dispõe igualmente de 10 dias, contados da receção da proposta, 

para comunicar ao mediador a sua posição. 

Se o Banco aceitar, ficará aberto o caminho para concluir este longo processo negocial, 

pagando a diferença correspondente a 1 ponto percentual relativamente a 2026, 

com efeitos retroativos a 1 de janeiro. 

O SNQTB fez a sua parte. Negociámos. Aproximámos posições. Recorremos aos 

mecanismos de conciliação e mediação. E aceitámos uma solução apresentada por uma 

entidade pública independente que fica praticamente em linha com a última posição 

defendida pelo Sindicato. 

Agora é a vez do BCP. 

A aceitação desta proposta pelo SNQTB não altera o problema mais amplo que continua 

por resolver no sector bancário. 

Na negociação sectorial, a DGERT também propôs 3%. A generalidade da banca 

ainda não aceitou. 

É também por isso que se mantêm as ações de luta anunciadas pelo SNQTB e pelos 

restantes sindicatos. 

Para os trabalhadores do BCP, uma data assume particular significado: 

25 DE NOVEMBRO — MANIFESTAÇÃO JUNTO AO BCP 

Até lá, o BCP tem a oportunidade de tomar a decisão certa. 

Aceitar uma proposta equilibrada. Valorizar quem trabalha e trabalhou no 

Banco. E encerrar este processo negocial. 



 

 

O SNQTB já tomou a sua decisão. 

Agora, a decisão está nas mãos do BCP. 

Da nossa parte, continuaremos a negociar sempre que houver espaço para negociar e a 

mobilizar sempre que for necessário mobilizar. 

Pelos salários. Pelas pensões. Pelo poder de compra. Pela valorização de quem 

trabalha e trabalhou na Banca. 

 

Lisboa, 7 de outubro de 2026. 

 

SNQTB: Garantir hoje, Proteger amanhã. 

 
A Direção 

  
ANDRÉ CARDOSO PAULO GONÇALVES MARCOS 

Diretor Nacional Presidente da Direção 

 


